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MENSAGEM DA BÍBLIA S AGRADA, 

” “ 
O NASCIMENTO DE JESUS E 

“Todos iam inscrever-se, cada um na sua cidade. W 

Por isso, José partiu de Nazaré, na província da Gafifeia, 

e foi para Belém, na província da Judeia, onde tinha nas- 
cido o rei David. Como descendente de David foi tá ins- ” 

crever-se com Maria, sua mulher, que estava grávida. 

“Enquanto estavam em Belém, chegou o momento q 
de dar à luz. Nasceu então o menino, que era o seu primei- + 
ro filho. Envotveu-o em panos e deitou-o numa manjedou-* | 
ra, por não conseguirem arranjar Lugar em casa.” o    

b S. Lucas 1. 3:7 e 
é (Biblia Sagrada em Português corrente) 

+... (0 0 0 00.0 04 » &. 

ORAÇÃO 
Ô DEUS: OUVE MISERICORDIOSAMENTE AS NOSSAS SÚPLICAS, 

PARA QUE ASSIM COMO NOS ALEGRANOS NO ADVENTO DE TEU FILHO 
EM SUA HUMANIDADE, ASSIM TAMBÉM, QUANDO ELE VIER, PELA 

SEGUNDA VEZ EM SUA MAJESTADE, RECEBAMOS O PRÉMIO DA VIDA 
ETERNA; MEDIANTE O MESMO JESUS CRISTO, NOSSO SENHOR, Amen. 

(Livro de Oração Comum, da Igreja Lusitana - 1928) 

Deveres dos Esforçadores do Prado 
Ler todos os dias uma fiçãoda Bíblia Sagrada 
Tomar parte nos Serviços Divinos da sua Igreja 

Pagar a sua quotização atempadamente.   
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OS AMIGOS DO NOSSO BOLETIM 

Registamos sempre com prazer a visita dos “Amigos do nosso Boletim,” o que por lapso 

não fizemos nq númro anterior, mas fazemos agora, pedindo desculpa do acontecido. 

Vamos aos seus nomes: Adriano Pereira do Carmo, 5 Eu; António Siva, 5 Eu; D.A. PC. 

5 Eu; D. Conceição Barreira, 5 Eu; Dr Fernando Sarnadas, 20 Eu; Eng”. Carlos Quetrós, 

30 Eu; Eng”. Joaquim Armindo 2, de Almeida, 5 Eu; D. Emilia Esteves, 5 Eu; 'D. Isaura 

(Candal) 25 Eu; José Pinto de Sousa, 5 Eu; D. Lucinda Silva, 5 Eu; D. Marta Lacerda, 

10 Eu; D. Manuela Abrantes 10 Eu; D. Maria Daniel, 5 Eu; D. Olinda Teles, 6,50 Eu; 

Pastor M . Pedro Cardoso, S Eu; Rui Coutinho, 5 Eu; D. Teresa Rãos, 25 Eu. 

A todos o Esforço.Cristão do Prado agradece desejando-lhes igualmente 

UM SANTO-NATAL | 
ARAGRRARARRA RR 

VISITA DE ESFORÇADORES 
Durante os meses de férias, registamos com nuito prazer, a visita dos nossos irmãos 

António Manuel Tavares da Sifva e José Tavares da Sifva, vindos de França, passar férias com sua 

família, mas que se pão.esqueceram de visitar também algumas vezes a-sua Igreja. 
Igualmente, vindos da Alemanha, tivemos a visita de nossos irmãos Eng. Cartos Queirós e Dra. 

Ursula sua esposg; e filhos, que vieram de visita a-sua família, e também não se esqueceram de-visitar a 

sua Igreja aos domingos, durante a sua permanência. 

BAZAR DA IGREGA 
No dia 5 de Outubro reatizou-se o Bazar anual, da Igreja, que reuniu um bom 

número de irmãos, não só da paroquia, mas também de visitantes. 

FESTA DAS COLHEITAS 
Em 27 de Outubro, teve lugar na nossa paróquia a tradicional FESTA DAS 

COLHEITAS, agora também chamada e do TRABALHO. Houve boa assistênia qo culto 

que foi dirigido; pelo ministro, Rev. Telmo Sifva, e os produtos recebidos e dinheiro foi 
entregue, como de.costume, a instituições de beneficência. 

AABARARARR RA HA A 
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CANTINHO DA POESIA 

A CAMINHO DE SIÃO 

“Embarcaste na nau duma promessa 

Que navega ondulante sobre a vida 

Na viagem dos anos, que começa 

No momento preciso da partida, 
Quando um sonho ansioso se atravessa 

Em direcção à Terra Prometida. 

Como nautas partis nesta aventura 

Carregados de sonhos e ternura. 

Tormentas e procelas surgirão, 

Alguns ventos virão para anular 

Os caminhos que a vossa decisão 
Yos ditou como rumo p'ra alcançar. 

Onde se erque a montanha de Sião 
“Na qual, por fim, haveis de repousar. 
E podeis crer que nem a Tempestade 

vem mais poder que a força da Vontade. 
Quando assim se navega, na certeza 

Que há um porto de abrigo à nossa espera, 
O leme é mais seguro e há mais firmeza 

Na uau que sulca as águas da quimera: 
Extingue-se o Inverno, ante a beleza 

Com que súbito, irrompe a Primavera. 

E finalmente o Sol se sentará 

No trono fulgurante da manhã! 
E se o mar vos parece mais bravio 
Dobrai o vosso Cabo da Esperança: 
Que o mar pouço mais é que um largo rio 

Onde sobram correntes de bonança. 

O mar da vida é sempre um desafio 
Que tem de se enfrentar como uma herança 

E que a todos atinge por igual. 

No Amor... não há pecado original! - Fernando Peixoto 

  

   

  

   

   

  

   

    

NÃO SE ESQUEÇA: 
O CULTO AO DOMINGO, NA SUA IGREJA 

EÁS 10 HE E30M EO MINISTRO TAMBÉM 
VEM DE LONGE ! 

te 2 mm Fe O ae AMA ça O rio ma pai ct ESTRESSE   nd 
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ABUCRISTIA 

Pão e Vinho colocados 

Sobre a Mesa do Senhor 

Ã espera dos convidados 

Pela Graça e peto Amor. 

Sabendo não mereceer 

A Sagrada Comunhão, 

“Nós a vamos receber 

Com sincera gratidão. 

É banquete de alegria 

E grande solenidade: 

A Santa Ceia anuncia 

A vitória da Verdade. 

Recebemos, sem temor, 

O Pão e Vinho de Des. 

Poisdão para nós penhor 

Do nosso lugar nos céus. 

Este puro Sacramento 

Nossa fé vai reforçar, 
Dá coragem, dá alento 

Para servir e louvar. 

Desta Mesa do Senhor 

Saiamoa com decisão 

Para viver no amor 

E de puro coração. 

Manuel Pedro Cardoso 

O Esforço Cristão do Prado, agradece a colaboração poética dos seus amigos 

Srs. Doutor Fernando Peixoto e Pastor Manuel Pedro Cardoso, que publicamos neste 

número. 

TUDO VEM DO SENHOR! 

Se não for o Senhor a edifio” a casa, 
Em vão trabalham os construtores, 
Se não for o Senhor a guardar a cidade, 
Em vão vigiam as sentinelas. 

(Salmo 127 1) 
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Os JORNAIS PDA IGREJA DO PRADO 
Na Paróquia do Salvador do Mundo, Prado, Coimbrões, Vila Nova de Gaia, no 

ano de 1927, apareceu um “jornalzínho”, “A União” dirigido por José Marques Daniel e 

Alexandre Rodrigues Fernandes, que estavan à frente como presidente e tesoureiro, da 

União Cristã, organizada em Janeiro desse ano e viria a ser o Esforço Cristão do Prado. 

Era dactilografado e o seu fim era principalmente atacar a Liga Juvenil, do Prado, 

que se dissofveria em Dezembro desse ano, Publicou-se mensalmente durante alguns meses 

e dissolvida a Liga Juvenil, em Dezembro desse ano, pouco mais tempo a “A União” 

existiu, | | | 
Só eram feitos dois exemplares para os seus “proprietários”, que os emprestavam a 

outras pessoas para o lerem. Alexandre Fernandes guardou à sua “colecção,” de que há 
referências em “A Gazeta do Prado” que apareceu regularmente de Julho de 1929 a Junho 

de 1931, isto é durante dois anos. A sua “tiragem” também não era superior a dois 

exemplares, como “A União.” Era manuscrita e só apareceram dois números 

datilografados. Não era contra ninguém, como “A União”, e tinha por divisa: “Pelo 

Prado!” Tinha como “director” Alexandre Fernandes e “redactor e editor” Júlio Duarte, 

Em Março de 1938 surgíria o “Esforçador Juvenil” que tinha como “redactores” 

Joaquim Nunes Duarte, José Mega Noronha, Manuel Fernandes Duarte e Casimiro 

Daniel dos Santos; era manuscrito, tendo-se publicado um número dactilografado., de 

Março a Setembro desse ano. 

Em 19580 Rev. Dr. Daniel de Pina Cabral, então Ministro-auxiliar Publicou alguns 

números da “Igreja do Prado” e desistiu. Em Dezembro de 1959 apareceu um número do 

Boletim do Esforço Cristão do Prado, iniciativa de alguns jovens, que não levaram a 

miciatica por diante. Em Janeiro de 1961, dois esforçadores, um dos quais o irmão João 

Esteves, fá com o Senhor, pagaram de seu bolso, o Boletim do Esforço, dactilografado e 

com desejo de prosseguir. E de tal forma foi o entusiasmo que, com dinheiro emprestado 
pelo irmão Joaquim de Pina Cabral - que depois Me foi pago, conforme se iam conseguindo 

donativos,- foi comprada uma máquina, o duplicador, onde durante alguns anos o 

Boletim era impresso. Quanto sacrifício esses jovens fizeram para que o Boletim aparecesse 

regularmente e pudesse sernão sóna Igreja do Prado mas ser ainda enviado - como 
hoje acontece, para os irmãos que se encontram no Brasil, Alemania, França e Inglaterra! 

Já foi também enviado para Angola, quando lá se encontravam irmãos da nossa Paróquia. 

  
  
  

Hoje, o Boletim do Esforço Cristão do Prado, pode orqulhar-se de ser o decano das 
publicações da Igreja Lusitana e suas Pacóquias, o que nunca poderiam ter “sonhado” 
aqueles esforçadores, que em Janeiro de 1961, pagaram de seu bolso um jornalzinho, 
“prenda” de aniversário do Esforço Cristão do Prado. 7. D. 

Ds artes rr A treme o raro o enero ia o td    
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O PINTOR, 

MESTRE GUILHERME CAMARINHA 
EA IGREJA CUSITANA 

Um dos maiores pintores portugueses do século XX, Mestre Guilherme Camarinha, 
nasceu na freguesia de Arcozelo, mas viveu quase toda a sua vida em Coimbrões, Vila 

Nova de Gaia, onde faleceu em 19997, Coimbrões, terra de artistas, onde viveram os 

escultores Augusto Santo - 1869 - 1907; e Gonçalves da Silva, 1862 - 1912. pode honrar- 
se de nela também ter residido um grande pintor. 

Muitos dos trabalhos de Guilherme Camarinha, encontram-se pelo país fora. Em 
Vila Nova de Gaia, a terra onde viveu, poderá não haver muitos, mas a Igreja Lusitana, 
Católica, Apostólica e Evangélica, poderá talvez ser uma excepção. O seu primeiro 
trabalho foi feito para a Igreja do Prado, Coimbrões, a terra onde residia. Trata-se dim 

lindo vitral - O Baptismo de Jesus no rio Jordão - de 1950 ; havendo na Igreja mais três 
artisticos vitrais de origem inglesa. 

Mas a Igreja do Bom Pastor, no Candal, também tem um fresco muito notável - O 
Bom Pastor - obra do Mestre Camarinha - 1960 - que dá grande beleza ao templo, e é 
outra referência em Vila Nova de Gaia, do grande artista. 

Não terminam aqui os trabalhos do Mestre insigne em Vila Nova de Gaia. Na 
Igreja de Cristo, também da Igreja Lusitana, na Rua de José Bonaparte, da freguesia de 
Oliveira do Bouro, encontra-se um quadro representativo de “Cristo” também da autoria 

do Mestre Camarinha, 1970 o que completa uma trilogia de obras de arte, deste grande 
pintor de Vila Nova de Gaia, de que a Igreja Lusitana pode também orgulhar-se. 

Po Fálio Duarte 
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